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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 34,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Virtudes e defeitos
“Não digo isto como por necessidade, porque já aprendi a contentar-me com o que tenho. Sei
estar abatido, e sei também ter abundância; em toda a maneira, e em todas as coisas estou
instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; tanto a ter abundância, como a padecer
necessidade. Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece”. Filipenses 4.11-13
“Eu não me impressiono com o ex-
cesso de virtude de uma pessoa a me-
nos que me seja mostrado o lado oposto
da virtude dessa mesma pessoa. Um
homem não prova sua grandeza ape-
nas pelo que existe em uma extremi-
dade, mas, pelas duas extremidades
ao mesmo tempo, incluindo também
o que existe entre ambas” (Pascal de
Blaise).

Nós somos verdadeiramen-
te cristãos quando demonstra-
mos nossa fé em qualquer cir-
cunstância. Eu devo confiar
no Senhor quando tudo vai
bem e quando tudo vai mal
também. Eu glorifico ao Se-
nhor quando estou emprega-
do e ganhando um bom salá-
rio e também quando me fal-

ta o emprego e o dinheiro que
dele vem. Eu devo brilhar em
Cristo quando o Sol da justi-
ça derrama seus raios aben-
çoados sobre minha vida e
também quando as nuvens
negras e tempestuosas se ins-
talam sobre meus dias. Minha
fé precisa ser a mesma nos
dois lados. Meu amor tem de
ser demonstrado nas duas si-
tuações. Minha esperança
deve estar firme independen-
te dos fatores que a cercam.

É muito fácil sorrir quan-
do a nossa saúde está perfeita,
quando nossa conta bancária
apresenta um valor bem alto,
quando nossos sonhos são re-
alizados rapidamente, quando

nossas conquistas são cons-
tantes e grandiosas. Difícil é
viver feliz na adversidade, é
testificar bênçãos quando o
dinheiro está longe de nós,
quando nossos sonhos são tro-
cados por pesadelos, quando
todas as nossas tentativas são
frustradas, quando o choro pa-
rece dormir diariamente ao
nosso lado.

Mas, não importando nos-
sas virtudes e defeitos, não im-
portando se nos sentimos for-
tes ou fracos, não importando
se as lutas parecem aumentar
a cada dia, nós somos felizes
porque Jesus Cristo, nosso
Senhor e Salvador, morreu em
uma cruz por nós e ressusci-

tou para nos dar vida abun-
dante e eterna.

Ele está vivo! Está conos-
co todos os dias! Venceu a
morte para nos dar vida! Nós
estamos vivos com Ele e, nos-
sos defeitos e virtudes agora
estão diante dEle. Toda a nos-
sa vida está diante dEle. So-
mos dEle para sempre. Todos
que olharem para nós, do pon-
to mais forte até o mais fraco,
e por todo o espaço entre es-
ses dois pontos, verão que Je-
sus Cristo é o amado de nos-
sas almas. Aleluia!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

JUNHO, 2012

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Previna-se con-
tra a gripe
O que é gripe?

Gripe é uma infecção viral do
sistema respiratório causada pelo
vírus influenza.

É frequentemente confundida
com outras viroses (resfriados) e seu
diagnóstico correto só é realizado
mediante exame laboratorial espe-
cífico.

Quais os sintomas da gripe?

Pessoas infectadas pelo vírus
influenza podem apresentar os
seguintes sintomas:
· Febre ou sensação de febre
· Tosse
· Nariz escorrendo
· Fadiga (cansaço)
· Dores de cabeça
· Dores musculares
· Garganta inflamada

Como se transmite o vírus da
gripe?

O vírus da gripe pode ser
transmitido de duas formas:
· Transmissão direta: pelo ar, atra-

vés de um espirro ou tosse.
· Transmissão indireta: por meio das

mãos que, após contato com su-
perfícies recentemente contami-
nadas por secreções respiratórias
de um indivíduo infectado, podem
carregar o agente infeccioso dire-
tamente para a boca, nariz e o-
lhos.

Qual a incidência da gripe?

Entre 5% a 15% da população
mundial é infectada anualmente
pelo vírus influenza.

Como podemos nos preve-
nir contra a gripe?

· Lavar as mãos com água e sabo-
nete, especialmente depois de
tossir ou espirrar.

· Ao tossir ou espirrar, cobrir o nariz
e a boca com um lenço descartável.

· Não compartilhar alimentos, co-
pos, toalhas e objetos de uso pes-
soal.

· Tomar a vacina.

Para maiores informações,
converse com seu médico.

Prevenir faz todo o sentido!

Extraído
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Se você tem alguém especial ao seu lado e que pensa
que viverá com ela pelo restante de sua vida, diga a
ela que você a ama enquanto caminham juntos. Depois
de perdê-la não adianta mais falar aos outros que a
amava. Se você realmente ama a pessoa que está ao
seu lado (namorado ou cônjuge), cultive bem a amizade
e o amor, pois muitos só tem dado valor ao bem amado
quando já o perdeu. Se quando apenas eram namorados
você declarava palavras de carinho e apreço a quem
pretendia conquistar, agora que estão casados deve
falar o quanto sente fel iz por ter feito maravilhosa
esco lha .

O amor, a amizade e o bom relacionamento devem
acompanhar o casal  para sempre,  pois  são eles  que
sustentarão o casamento nos momen-
tos de crise e na velhice.

Feliz Dia dos Namorados!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Eternos namorados

“O vento sopra onde quer, ouves a sua
voz, mas não sabes donde vem, nem para
onde vai; assim é todo o que é nascido do
Espírito”. João 3.8

Liberdade
Na minha carreria profissional
mais recente, eu tenho viajado
bastante, aliás, mais do que eu
gostaria. Conforme as distâncias
vão aumentando, vai aumentan-
do também o tempo para ir de um
lugar ao outro e necessariamente
a opção é voar. De carro para ro-
dar-se 100 km em uma hora é
preciso uma boa estrada e um trá-
fego favorável, já de avião se per-
corre mais de 800 km em uma
hora. A gente acostuma, seja isso
bom ou ruim.

O fato é que quando se olha os
lugares de cima tudo muda, tudo
tem outra cara e outro jeito, mas
isso não significa liberdade. Eu vejo
casas e prédios como formigueiros,
mas não posso nem me movimen-
tar muito. Liberdade é outra coisa,
é poder ir e vir para onde quiser,
como quiser, quando quiser.

A verdadeira liberdade está
dentro de mim e não na minha
agenda nem na poltrona do avião.
Tal como o vento que não se pode
acompanhar, minhas orações per-
correm milhares de quilômetros
em frações de segundos, me le-
vando a lugares onde estive há
muito tempo e até mesmo onde
nunca estive. Até mais do que o
pensamento, a oração me traz li-

berdade e faz de mim um vento
impetuoso. Isso só é possível pela
minha intimidade com Deus e
posso (e devo) investir nisso mais
e mais. Quanto mais tempo a sós
com Ele, quanto mais dialogar
com Ele, certamente mais terei
condições e vontade de ir além.

O texto diz que o nascido do
Espírito é como o vento e para
mim, nitidamente, isso não é físi-
co e sim espiritual. Quem me dera
ter a sede e a fome da presença
de Deus que me faça mais e mais
livre. Chorar com os que choram
e alegrar com os que se alegram,
por liberdade e não por procedi-
mento. Intervir na história de al-
mas, não por imposição mas por
intercessão.

Sejamos livres, vivendo uma
vida de oração constante, discipli-
nada, desmedida. Sejamos livres
estando com Ele.

“Senhor, é tão bom sentir Tua pre-
sença, Teu toque, Tua ação. Não sei
como me acostumo fora disso. Aju-
da-me a ter disciplina pra Te bus-
car e liberdade ao Te encontrar.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Gratidão
“A ingratidão é a pior das cegueiras e o primeiro dos obstáculos que nos impede
iniciar a trajetória rumo a supremacia espiritual oferecida pela felicidade. É ne-
cessário reconhecer o quanto de bom já possuímos e só por não valorizarmos tais
bênçãos nos sentimos profundamente infelizes”. Emídio Brasileiro
Recentemente, ministrando à I-
greja, o pastor comentou que se
fizéssemos uma lista com o que
temos a pedir e o que agradecer
a Deus, certamente a lista de
agradecimentos seria mais ex-
tensa. O que é verdade incon-
testável. Temos recebido muito
do Senhor. A vida, a possibili-
dade de salvação da alma, o tra-
balho...  Muito temos a agrade-
cer. Passaríamos horas e horas e
horas a enumerar todas as dá-
divas. Não raras são as vezes
que quando vamos pedir algo
percebemos que já recebemos
há muito tempo e nem tínha-
mos percebido. E nem agrade-
cido.

Não sei você, mas eu já parei
pra pensar e perceber o quanto
estou em débito com o Senhor,
o quanto, muitas vezes, tenho
sido até mesmo ingrato. Se não
fosse a misericórdia e a paciên-
cia de Deus...

Tenho muito a agradecer,
muito mais do que pedir.  Se bem
que ainda tenho muita coisa a
pedir, evidentemente. Muitos
dos meus sonhos colocados di-
ante de Deus foram realizados
ou estão sendo, e outros serão.
Às vezes, apesar de tanto tem-
po caminhando com o Senhor,
me sinto um tanto confuso di-
ante da Sua fidelidade. Não es-
tranhe, nobre leitor, mas é que

muitas vezes a gente percebe
que não tem sido essa fidelida-
de toda que Deus exige de seus
filhos. Muito antes de conhe-
cermos a grandiosidade de
Deus, Ele já tem cuidado de
nós. Ele nos amou primeiro (1
João 4.19), Ele deu seu único
filho para morrer na cruz pelos
nossos pecados!

Quando não agradecemos,
somos ingratos, mal-agradeci-
dos. E quando somos ingratos,
somos soberbos, orgulhosos. O
dramaturgo espanhol Miguel de
Cervantes já dizia que a ingra-
tidão é filha da soberba.

A Palavra de Deus nos traz
o relato de que quando Jesus se
dirigia para Jerusalém, passan-
do pela divisa entre Samaria e
Galiléia, ao entrar em certa al-
deia, saíram ao seu encontro dez
leprosos, os quais pararam de
longe, e levantaram a voz, di-
zendo: Jesus, mestre, tem com-
paixão de nós. E logo que os viu,
Jesus ordenou que fossem e se
mostrassem ao sacerdote. Claro
que Jesus podia ter feito o mila-
gre da cura na mesma hora, mas
ele queria ver a disposição da-
queles homens em obedecer.  E
aconteceu que enquanto eles
iam, ficaram limpos, foram cu-
rados.  Agora vem a parte mais
interessante do relato bíblico,
que envolve a questão do agra-

decimento. Um daqueles ho-
mens, vendo que fora curado,
voltou glorificando a Deus em
voz alta; e prostrou-se com ros-
to em terra aos pés de Jesus,
dando-lhe graças. Esse homem
era samaritano. Os outros nove
eram todos judeus.  E Jesus per-
gunta: Não foram limpos os
dez? E os nove, onde estão? Não
se achou quem voltasse pra dar
gloria a Deus, senão este estran-
geiro? E o samaritano, além da
cura da lepra, ganhou também
a salvação. Disse-lhe, por fim,
Jesus: Levanta-se, e vai; a tua
fé te salvou! (Lucas 17.11-19).

Como poderemos agradecer
a Deus por tudo que temos re-
cebido e por tudo quanto ainda
receberemos?  Talvez não sen-
do cristãos apenas de banco de
igreja. Quem sabe, não sendo
cristãos cheios da graça de Deus
e não compartilhar dessa graça
com tantos outros que dela ne-
cessitam. Talvez obedecendo o
ide e anunciando o evangelho
da salvação. Sim, da salvação!
Porque outros evangelhos já têm
muita gente anunciando por aí.
Quantos, ao nosso redor estão
sedentos por ouvir as boas no-
vas, pra ouvir que Jesus os ama,
cura e salva? Quantas almas es-
tão indo pra condenação eter-
na, e nós, de braços cruzados,
inertes, assistindo a tudo?

Quantos que como nós cami-
nhavam firmes sob os desígnios
de Deus, e hoje estão longe des-
ses propostos, tragados que fo-
ram pelas ofertas, pelos atrati-
vos do inimigo? Cederam às ar-
madilhas em forma de maravi-
lhas oferecidas pelo diabo. Sei
que não vigiaram, que deram
bobeira, que abriram brechas,
que não foram constantes em
orar, em jejuar. De repente, nem
ofereceram resistências, mas e
daí? E agora? Onde está a nos-
sa compaixão? O Senhor teve
compaixão de nós. Se tivermos
compaixão com nossos seme-
lhantes estaremos retribuindo
essa compaixão. O Senhor sem-
pre teve seus olhos misericordi-
osos sobre nos. Portanto, jamais
olhemos a ninguém com olhos
de condenação.

Que sejamos gratos a Deus
que nos deu seu Filho único, para
que todo o que Nele crer não pe-
reça, mas tenha a vida eterna
(João 3:16).

Que Deus nos abençoe!

Haverá um dia em que o homem
não suportará as mazelas de sua
própria ingratidão (Erasmo
Shallkytton).

Erival  Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br



JUNHO, 2012

3jornal da Casa LOUVOR E ADORAÇÃO

Arrependimento, atalho
para o avivamento
Efeitos do arrependimento

Efeitos de um arrependimento
genuíno: Em 2 Crônicas 7.14 diz
“Se o meu povo que se chama
pelo o meu nome ...” É interes-
sante olhar este texto de uma
perspectiva diferente; O Senhor
aqui esta dizendo não importa a
situação, se houver retorno para
mim, se voltar para mim, em ou-
tras palavras se houver arrepen-
dimento a situação pode ser re-
vertida. A mais ou menos uns dois
anos atrás , ouvia-se uma palavra
de que viria uma onda de arre-
pendimento sobre a Igreja, mas
ao mesmo tempo se falava de avi-
vamento, parecia um paradoxo
mas agora, dois anos depois esta-
mos começando a entender que
o arrependimento abre ou rompe
uma grande porta para aviva-
mento. Vamos analisar alguns
textos de Lucas 15:

Aqui Jesus começa a citar três
parábolas. A primeira Ele se re-
fere a um pastor que tinha cem
ovelhas e uma delas se desviou
do caminho e ficou perdida, ele
deixou as outras e foi atrás da
perdida e quando a encontrou fi-
cou cheio de alegria, voltou com
ela nos seus ombros, e disse ele
que há alegria nos céus por um
pecador que se converte. O inte-
ressante com esta parábola que
tanto conhecemos, é que Jesus
não esta falando de alguém que
nunca foi ovelha, Ele fala de uma
ovelha que foi ovelha daquele

pastor e se desviou, é obvio que
este texto também se aplica às
pessoas que se encontram com
Jesus a primeira vez, mas é im-
portante entendermos que Jesus
falava de alguém que era ovelha
e o arrependimento produziu
alegria nos céus.

Arrependimento causa
alegria nos céu

Jesus continua, citando a his-
tória de uma mulher que tinha
dez dracmas e perdeu uma, ficou
completamente desesperada, var-
reu o chão da casa, buscou com
diligencia até encontrá-la e quan-
do a encontrou, chamou as ami-
gas e vizinhas e celebrou, fez fes-
ta. Você pode perceber que aqui
também fala sobre arrependimen-
to Jesus cita no verso 10 que há
alegria diante dos anjos , Ele afir-

ma que quando existe o arrepen-
dimento, Ele libera alegria nos
céus .

Como se não bastasse, o mes-
tre continua o capitulo com mais
uma parábola sobre desviados, a
famosa parábola do filho pródigo
e que mais uma vez eu me sur-

preendo por encontrar coisas no-
vas e tão maravilhosas todas as
vezes que me deparo com esta
palavra, Jesus cita como o filho mais
novo saiu de casa e foi viver sua
vida e depois “caindo em si”, arre-
pendendo-se voltou com o desejo
de ser apenas servo.

Uma das coisas que sempre me
intriga em pessoas que se dizem
arrependidas e voltam para pedir
perdão é que elas muitas vezes
dizem me perdoe, mas... você
também fez isto ou aquilo , na
minha opinião no arrependimen-

to não há lugar para mas... mas, ou
justificativas , o filho pródigo esta-
va realmente arrependido pois ele
voltou com o desejo de ser Servo.

Em reposta a este arrependi-
mento sincero, o pai o viu de longe
e correu ao encontro do filho, o tex-
to diz que o pai lançou-se ao pes-
coço do filho e o beijou. Oh! que
cena maravilhosa, o filho pródigo
voltando para casa desejando
apenas ser servo, ainda nem ha-
via chegado, de longe o pai correu
ao encontro do filho. O arrepen-
dimento move o Pai a correr em
nossa direção, e se lançar ao nosso
pescoço. Quando o pai está pre-
sente então há avivamento, festa
alegria , e restauração .

Nós vimos que o arrependi-
mento move os céus, os céus se
alegram quando há arrependi-
mento, o Senhor se alegra quando
há arrependimento genuíno, Ele
corre em nossa direção. Talvez
você pergunte porque em nossas
reuniões (Cultos) nós oramos e pe-
dimos para que o Senhor venha e
muitas vezes nós saímos da mes-
ma forma que entramos? Talvez a
resposta seja que nós não esta-
mos vivendo uma vida de arre-
pendimento, quebrantamento e
contrição. Precisamos pedir ao
Espírito Santo para gerar arrepen-
dimento em nossas vida.

Que Deus nos abençoe!

Judson de Oliveira
www.juda.com.br
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Jerusalém ou Emaús?
“E ele lhes disse: Ó néscios, e tardos de coração para crer tudo o que os profetas
disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na
sua glória? E, começando por Moisés e por todos os profetas, explicava-lhes o que dele
se achava em todas as Escrituras”. Lucas 24.25-27

...A conversa estava a todo va-
por à medida em que caminha-
vam, mas em dado momento Je-
sus resolve intervir e exclama: Ó
néscios, e tardos de coração para
crer tudo o que os profetas dis-
seram!

A palavra “néscio” aqui não
significa “insensato”, pois o “in-
sensato” afirma que não existe
Deus - (Salmos 53.1); e não era
esse o caso, mas, um sentimento
que os possuia naquele momen-
to e que ultrapassava o sentido
da visão. Eles viam Jesus com os
olhos, mas, o coração não decodi-
ficava essa visão. Eles conheciam
os “profetas” mas, não o entendi-
am! Eles eram “tardos de cora-
ção” para crer naquilo que já ha-
via sido escrito e determinado por
Deus.

Eu arrisco dizer que o maior
mal que permeia a vida dos
cristãos é que temos nos tornado
“tardos de coração” para crer
naquilo que já se encontra escrito
na Palavra de Deus!

O apóstolo Paulo reforça essa

verdade quando diz: “Porque
nele (o Evangelho de Cristo) se
descobre a justiça de Deus de fé
em fé, como está escrito: Mas o
justo viverá da fé” (Romanos
1.17).

Mas o justo viverá da fé. Viver
da fé nos projeta além do aqui e
agora. Viver da fé nos faz viven-
ciar as verdades que conhecemos.
A fé funciona como uma ponte
entre nós e o que conhecemos da
Palavra. Se não há fé ficamos de
um lado, enquanto que a realiza-
ção da Palavra fica do outro.

Alguém poderia olhar para as
grandes e incontáveis verdades
bíblicas acerca do homem e dizer:
“De que vale tudo isso se não é
operacional”. Entretanto, esse
alguém estaria sendo um
autêntico representante de uma
vida sem fé.

Novamente em Hebreus 4.2
encontramos um ensino concreto
de que o conhecimento da Pala-
vra, das verdadeis bíblicas sem fé
invalida as promessas: “Porque
também a nós foram pregadas as

boas novas, como a eles, mas a
palavra da pregação nada lhes
aproveitou, porquanto não esta-
va misturada com a fé naqueles
que a ouviram”-  (Hebreus 4.2).

Então, Jesus não interrompe
a explicação daqueles dois para
malhá-los e discriminá-los. Pelo
contrário, a interrupção, ainda
que de maneira dura era para
fortalecer a fé naqueles corações.
Aleluia!

E Jesus nos ensinou a maneira
como se fortalece a fé em corações
que cambaleiam entre esperan-
ças e desesperanças... É através
da Palavra de Deus!

Novamente encontramos o re-
forço através do Apóstolo Paulo
em Romanos 10.17: “De sorte que
a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela
palavra de Deus”. Ouvistes bem:
De sorte que a fé é pelo ouvir, e o
ouvir pela palavra de Deus!

Eu gostaria de discorrer a res-
peito da “falta de pregar” a Pala-
vra que nos dias atuais encontra-
mos em inúmeros púlpitos, mas,
dificilmente seria compreendido.

Enquanto em muitos lugares o
povo é arrastado para o entreteni-
mento gospel, a Palavra de Deus
está deixando de ser pregada, logo,
a fé vai enfraquecendo, enfraque-
cendo,  e podemos supor que esta
é a geração que pode estar contri-
buindo para o acontecimento pro-
fético desta palavra: “Quando po-
rém vier o Filho do homem, por-
ventura achará fé na terra?”  (Lu-
cas 18.8).

Para não nos tornarmos nésci-
os e tardos de coração tornando-
nos impedimento a nós mesmos
do acesso ao Reino dos céus, ali-
mentemos nossas almas e coração
com a genuina Palavra de Deus.
Ela nos suprirá de fé o suficiente
para vivermos acima do que nos-
sos olhos contemplam... Não ape-
nas conheceremos a Palavra, mas,
creremos piamente no que ela diz!

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Salvo pela gentileza
Conta-se uma historia  de
um empregado em um fri-
gorífico na Noruega. Certo
dia ao termino do trabalho
foi inspecionar a câmara fri-
gorífica. Inexplicavelmente,
a porta se fechou e ele ficou
preso dentro da câmara. Ba-
teu na porta com força, gri-
tou por socorro, mas nin-
guém o ouviu, todos  já ha-
viam ido sábado para suas

casas e era impossível que
alguem pudesse escutá-lo.
Já estava quase cinco horas
preso, debilitado com a tem-
peratura insuportável.

 De repente  a  porta  se
abriu e o vigia entrou na câ-
mara e o resgatou com vida.
Depois de salvar a vida do
homem, ele  perguntou ao
vigia:

“Por que foi abrir a porta

da câmara se isto não fazia
parte da sua rotina de tra-
balho? “

Ele explicou:  “Trabalho
nesta empresa há 35 anos,
centenas de empregados  en-
tram e saem aqui todos os
dias e você é o único que me
cumprimenta ao chegar pela
manhã e se despede de mim
ao sair.  Hoje pela manhã
disse bom dia quando che-

gou.  Entretanto não se des-
pediu de mim na hora da sa-
ída. Imaginei que poderia
ter-lhe acontecido algo.  Por
isto o procurei e o encon-
trei”.

   Pergunta:
Será que você seria sal-

vo?

Autor desconhecido
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Preparados
e confiantes

David Wilkerson escreveu:
“Não se engane - a oração fiel não
manterá você fora de crises. Pelo
contrário, é provável que você se veja
metido em uma fornalha ardente...
ou na toca dos leões. Mas, a oração
preparará você para enfrentar tudo
isso com confiança - para se tornar
um sacrifício vivo pela causa de
Jesus!”

Uma vida de oração é uma vida
de força, poder e grandes conquis-
tas. Uma pessoa que costuma orar
nunca se sentirá desanimada, ja-
mais se deixará abater pelas tem-
pestades da vida, será sempre per-
severante, mesmo diante de adver-
sidades, será sempre mais que ven-
cedora.

Alguém já disse: “Muita oração,
muito poder; pouca oração, pouco
poder; nenhuma oração, nenhum
poder”. E isso é a pura verdade.
Quando oramos as dúvidas desa-
parecem, as esperanças são reno-
vadas, a fé é multiplicada, a alegria
é constante, as murmurações ces-
sam por completo.

Daniel foi lançado na cova dos
leões porque era um homem de

oração - e se tornou vencedor. Os
três jovens costumavam orar since-
ramente diante de Deus e foram
atirados na fornalha ardente - e
também se saíram vitoriosos. Pode-
mos estar enfrentando grandes lu-
tas e angústias, mas, se colocarmos
nossas vidas em oração diante do
altar do Senhor, certamente sere-
mos vitoriosos.

Assim como a casa construída
sobre a rocha também é açoitada
por ventos e tempestades, assim
também nós, se mantivermos uma
vida de oração, não estaremos livres
de problemas e dificuldades. Porém,
assim como a casa na rocha se
mantém firme, também nós
estaremos firmes e não nos
deixaremos abalar.

Se você quer ter uma vida
abençoada por Deus e gozar da
verdadeira felicidade neste mundo,
mantenha o hábito de falar com
Deus através da oração. Você será
muito mais feliz.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego da Internet!

“... e três vezes no dia se punha de joelhos,
e orava, e dava graças diante do seu Deus,
como também antes costumava fazer”.
Daniel 6.10

Possessão!

escorregar pelo meio de suas mãos. São
tão obcecadas na “posse” que
cegamente marcham para uma vida a
sós. Estão próximas de colocar a perder
a aliança que fizeram junto a Deus, mas
o sentimento de possessão é tão forte
que sobrepuja a tudo. Não são poucos
os casos onde as mesmas acabam só
porque até aquilo que tem lhes é de
alguma forma tirado. (Não que Deus
tira, mas, a insensatez).

Como tratar isso?
- Se não é salvo(a) em Jesus Cristo é,

primeiramente se converter. Deus não
possui “netos” e tampouco Seu trabalho
é executado em criaturas (a não ser,
lógico, a conversão).

- Em seguida admitir que peca nessa
área e que está errado(a) em agir assim;
logicamente, pedindo perdão ao Senhor
e depois ao cônjuge. Se você foi
dominador ou dominadora até agora, é
momento de permitir o Espírito Santo
dominar por completo. Jesus disse: “Sem
Mim, nada podeis fazer” ( João 15.5).

- Admitir que Deus se interessa
sempre em tratar contigo mesmo(a). Ou
seja, se você é possessivo (a) não espere
Deus tratar com seu cônjuge. Ele, sem
dúvida, tratará é contigo mesmo(a ).

- Creia que, assim como Deus está
“tratando” com sua vida, através de sua
vida, Ele estará tratando com seu
cônjuge. Você se torna canal de benção
na vida de seu cônjuge e ele na sua.

- A pessoa que Deus tem mais
interesse em tratar é você e não (como
você pensa) o seu cônjuge; embora o
Senhor igualmente esteja tratando-o.

Portanto, cada um de nós está
agradando ao nosso próximo?

Que possamos canalizar nossa
energia rumo à possessão do Santo
Espírito de Deus e a ninguém mais, pois,
só Um é o Cabeça,  todos os demais não
passam de membros (se é que fazemos
parte da família de Deus).

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Queremos, com a ajuda do Espírito
Santo, trabalhar nesta mensagem sobre
um assunto que tem avassalado
relacionamentos e famílias   “a
possessão!”

Não a possessão demoníaca como
muitos podem pensar, mas a possessão
de “tomar posse”, “ser proprietário”.
Alguém que se sente e age como
“proprietário” de outrem. Especialmente
no relacionamento conjugal.

O Espírito Santo afirma nesta
Palavra acima que “cada um de nós
agrade ao seu próximo, visando o que é
bom para edificação”. Percebemos isso
na prática diária. Por exemplo: O que
marca uma pessoa possessiva? Veremos
apenas algumas marcas:

- A primeira situação que se constata
é um total desprezo por ordenanças
bíblicas, como esta acima. Logo, a
“edificação” não se constata e sim a
“desintegração”.

- Tal pessoa crê sempre estar certa
acerca de tudo e sobre todos. Se essa é a
atitude no lar, certamente será no
trabalho, no lazer, na igreja...

- Ela sempre acredita possuir a
“palavra final” sobre as situações;

- Pouco ouve e muito fala, precisando
a cada momento de se reafirmar e
demonstrando com isso imprudência e
falta da fé bíblica.

- Essa pessoa alimenta a sensação de
sempre estar no controle, quando na
realidade não controla nada.

Acontece que pessoas assim levam a
vida de modo extremamente sofrível.
Não possuem paz em si mesmas, pois,
alimentam a falsa esperança de que
“estão no controle”.

Homens: Os homens possessivos
tratam suas esposas como meras
empregadas. Ignoram piamente a
instrução bíblica de que devem “viver
com elas com entendimento, dando
honra à mulher, como vaso mais frágil, e
como sendo elas herdeiras juntamente
com eles da graça da vida, para que não
sejam impedidas as suas orações” (I
Pedro 3.7). A possessão esculhamba com

a benção da graça em vida - leia-se
prosperidade no espírito, alma e corpo,
afinal, se juntamente com a esposa (ele)
se torna herdeiro da graça da vida... logo,
sem ela, ambos se tornam herdeiros de
“desgraças” na vida.

Não são poucos os maridos que
deixaram de ser “esposos” e se tornaram
“proprietários” do cônjuge! Deus não se

agrada disso nem um pouco, afinal, a
mulher, através do casamento, é colocada
junto do esposo como ajudadora idônea
e não como “propriedade particular”. Há
maridos hoje amargando uma vida a só
porque desdenharam da auxiliadora
idônea que Deus lhes colocou ao seu
lado. Não a valorizaram como mulher,
esposa e muito menos como serva de
Deus... porque até aquilo que tem lhes
é de alguma forma tirado. (“Portanto cada
um de nós agrade ao seu próximo...”).

Se for esse o seu caso e ainda houver
condições procure seu cônjuge e refaçam
a vida alicerçados sob a imutável Palavra
de Deus, tanto a vossa vida pessoal
(conversão genuína), quanto o vosso lar
(família). Deus não trata a “família” sem
antes tratar as pessoas da família.

Mulheres: Mulheres possessivas são
potencialmente inclinadas a aniquilar
relacionamentos e principalmente seus
casamentos uma vez que desejam
controlar minuciosamente cada passo
de seus cônjuges como se os mesmos
fossem meninos proibidos de brincar no
quintal. Elas tolhem os mesmos de
exercerem o sacerdócio no lar. Tal como
apertar uma banana que vaza pelo meio
dos dedos, elas “apertam” tanto o
relacionamento que o mesmo começa

“Portanto cada um de nós agrade ao seu próximo, visando o que é bom para
edificação”. Romanos 15.2

“Que possamos canali-
zar nossa energia rumo à

possessão do Santo
Espírito de Deus e a

ninguém mais...”


